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R E S U M O 

A conservação de tubérculos de batatinha para o consumo vem preocupando 
os pesquisadores em diferentes países, por se tratar de um produto fácilmente 
perecível. Além dos trabalhos sôbre frigorificação, já bem conhecidos, iniciou-se 
o emprêgo de substâncias químicas inibidoras da brotação e que impedem as 
podridões causadas por Fusarium. Dentre essas drogas sobressairam-se o éster 
metílico do ácido alfanaftaleno acético e o tetracloronitrobenzeno. 

Os resultados alcançados, embora contraditórios em alguns pontos, vieram 
demonstrar a viabilidade do seu uso, principalmente em países onde o inverno é 
rigoroso. 

Das experiências e observações feitas no Instituto Agronômico de Campinas 
a partir de 1946, chegou-se à conclusão que as referidas drogas somente trouxeram 
bons resultados quando os tubérculos tratados foram conservados a baixa tempe­
ratura (4°C). Por outro lado, as batatinhas armazenadas a essa temperatura 
tornaram-se adocicadas e de má aceitação pelos consumidores, devido à formação 
de açúcares. Mantendo-se as temperaturas entre 18 e 26°C não houve, na maioria 
dos casos, influência nítida das drogas sôbre a redução da brotação, constatando-
-se, ao contrário, um aumento na porcentagem de tubérculos deteriorados devido 
à podridão mole causada por bactérias. 

( * ) T r a b a l h o a p r e s e n t a d o à I I I R e u n i ã o L a t i n o - a m e r i c a n a de F i togene t i c i s t a s , F i t o p a t ó l o g o s , 
E n t o m ó l o g o s e E d a f ó l o g o s , r ea l i zada n a C o l ô m b i a , e m j u l h o de 1955. 

R e c e b i d o p a r a p u b l i c a ç ã o e m 6 de j u l h o de 1956. 



82 B R A G A N T I A VOL. 16, N.° 7 

em conseqüência da formação de açúcares, provocando, além disso, 
o escurecimento da polpa. A temperaturas acima de 15°C há uma 
brotação, às vezes excessiva, e como conseqüência, uma perda de 
peso. Visando impedir essa brotação e conservar os tubérculos 
em bom estado de turgescência, sem a formação dos açúcares inde­
sejáveis, iniciou-se o emprego de substâncias químicas à semelhança 
de hormônios. Dentre essas substâncias sobressaiu-se o "éster 
metílico do ácido alfa naftaleno acético" (Ci 0H 7CHoCOOCH 3), que é 
um líquido viscoso, um tanto volátil (4), abreviadamente conhecido 
nos países da língua inglesa por M E N A (4), e o "2, 3, 5, 6 
tetracloronitrobenzeno" ou T C N B. Esses produtos, mesmo em 
concentrações elevadas, são inofensivos ao homem e aos animais, 
tendo sido provado nos Estados Unidos, que mesmo uma quanti­
dade de 0,7 gramas do éster, ingerida de uma só vez, não é nociva 
ao homem. Os tubérculos tratados podem ser consumidos com a 
casca, ou estas podem ser dadas aos animais, como forragem (15). 

Experiências feitas nos Estados Unidos (28) demonstraram 
que a aplicação de 3,3 a 3,7 gramas do M E N A para cada 100 
quilogramas de tubérculos (conservados a uma temperatura de 10 
a 13°C) foi suficiente para reduzir a brotação durante 4 a 5 meses. 
Na Holanda, verificaram que mesmo em concentrações de 1,5 gra­
ma por 160 quilogramas de tubérculos, houve em parte uma redução 
da brotação, por um período de 2 a 4 meses, necessitando, porém, 
conservar em ambiente hermeticamente fechado, para impedir a 
perda do éster por evaporação. 

A aplicação dos produtos inibidores pode ser feita de diferentes 
maneiras. Assim, o M E N A pode ser usado com talco ou pó 
inerte; impregnando-se com o éster metílico tiras de papel que são 
colocadas junto aos tubérculos; aspergindo as batatinhas com o 
éster diluído em álcool metílico na proporção de 1:1; mediante o 
emprego de pistolas de pintura, ou ainda, por meio de bombas de 
Aerossol, à razão de uma parte do éster para nove de cloreto de 
metila. Para partidas de até duas toneladas, os dois primeiros 
métodos são mais generalizados, sendo os dois últimos indicados 
para grandes quantidades. 

Bradley e Dean (2) verificaram que o M E N A controlou 
muito pouco a brotação de tubérculos que apresentavam o seu pe­
ríodo de dormência quase concluído, o mesmo se dando com os 
tubérculos já brotados. Daines e Campbell (3) verificaram que o 
mesmo éster impediu, com sucesso, a brotação de tubérculos das 
variedades "Katahdin" e "Cobbler", sendo mais ativo quando mis­
turado em talco do que usando fitas de papel impregnadas e distri­
buídas entre os tubérculos. Demonstraram que 2/3 e 1 1/3 g do 
éster podem ser usadas no tratamento de um "bushel" de tubérculos 
(cerca de 27,2 kg). Danos devidos ao éster foram constatados em 
um dos testes. A esse respeito, alguns técnicos afirmam que cerca 
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de 5 a 19% de tubérculos tratados com o M E N A apresentam 
sintomas que consistem na formação de crescimentos duros comu-
mente na extremidade apical, e que escurecem com o tempo. Daines 
recomenda que as batatinhas tratadas com o referido éster não 
devem ser utilizadas para o plantio. 

Denny (4) utilizando temperatura de 12,5°C, mostrou ser 
possível inibir a brotação e manter os tubérculos em boas condições 
durante o inverno, pelo uso de diferentes concentrações de vapor 
do éster metílico. Quando o produto foi impregnado em tiras de 
papel, os brotos foram inibidos com o uso de 100 mg da droga para 
cada kg de tubérculos. Quando aplicou o éster, incorporando-o ao 
talco ou terra de jardim peneirada (60 "mesh"), os brotos ficaram 
inibidos com o uso de 45 mg do éster por kg de batatinha. O mes­
mo autor (6) tratou com M E N A tubérculos de batatinha logo 
após a colheita e obteve completa inibição por sete meses, utili­
zando 25 mg do éster em talco, para cada kg de tubérculos. Con­
seguiu ainda inibir completamente por um ano ( 7 ) , por meio de 
papel de filtro impregnado com 400 mg do M E N A, para 1 a 1,3 
kg de tubérculos de batatinha. 

Ellison e Cunningham (8, 9) comparando lotes de batatinha 
tratados, com lotes sem tratar, constataram que o M E N A favore­
ceu a incidência de podridão seca ocasionada por Fusarium. O éster 
controlou satisfatoriamente a. brotação, tanto em pequenos como 
em grandes lotes, quando aplicado à razão de uma grama para 27 
quilos de batatinha. Emilsson e Gustafsson (10) informam que o 
M E N A não deve ser usado na conservação de batatas-semente, 
porque além de aumentar as falhas, reduz a vegetação e provoca 
um decréscimo da produção. Emilsson e outros (12) verificaram 
que o efeito do M E N A foi bem mais fraco no outono do que na 
primavera, sendo no primeiro caso inferior ao do T C N B. O 
emprego de 12 g do éster para 100 kg de tubérculos, aplicado du­
rante o outono, foi inferior ao emprego de 9 g, quando aplicado 
na primavera. Verificaram ainda que nem o M E N A nem o 
T C N B ou ainda o terceiro produto (I PP C, à base de isopropil-
fenilcarbamato) influiu sobre as qualidades culinárias das bata­
tas ou sobre a incidência de moléstias. 

Folsen (13) descreve que em seus experimentos houve uma 
inibição dos brotos após 31 dias de armazenamento em ambiente 
quente, mediante a cobertura dos tubérculos com um pó contendo, 
em mistura, o M E N A. 

Gandarillas e Nylund (14) provaram que o M E N A empre­
gado à razão de 20 mg por kg de tubérculos, conservados a 36-40° F 
(2,2-4,4°C) e 50-54°F (10-12,2°C) foi eficaz na redução da 
brotação. Os tubérculos tratados, quando utilizados no plantio, 
produziram plantas com menor número de hastes, havendo também, 
um acréscimo no número de falhas. 

OUT., 1957 INIBIDORES DA BROTAÇÃO DA B A T A T I N H A 
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Guérillot e colaboradores (19), estudando o efeito do M E N A 
sobre a taxa de vitamina C em tubérculos da variedade "Bintje", 
verificaram que até os três primeiros meses houve uma pequena 
redução nos tratados, mas no fim do quinto mês os lotes não trata­
dos estavam abaixo daqueles que receberam o éster. 

Luckwill (20) empregou o M E N A à razão de 0,5 onças 
(14,1 g) em 5 lb de talco, para cada tonelada de tubérculos, obten­
do uma redução da brotação de 5,09 a 2,41%, depois de conservadas 
em caixas bem fechadas durante três meses. 

Martinovic (21) trabalhando com o produto comercial "Re-
gulex" à base de 2% do éster metílico do ácido alfa naftaleno 
acético, aplicado à razão de 140 g para 100 kg de batatinha, obteve 
resultados satisfatórios, às temperaturas de 7 a 8°C durante o in­
verno, e 15 a 18°C durante a primavera. Chegou ainda à conclusão 
de que, quando houver necessidade de conservar os tubérculos a 
15°C por um longo período, a aplicação do M E N A deve ser feita 
cada 20 dias. Nas batatinhas tratadas não houve modificação nem 
da côr da polpa nem do gosto. Condena o uso do éster em batatas-
semente. Não constatou efeito fungicida do produto. 

Münster (22) estudando dois produtos comerciais à base do 
M E N A depreendeu que as perdas unicamente por brotação dos 
tubérculos sem tratar, e conservados em adega escura e a uma 
temperatura de 4,9 a 9,1°C foram de 12,5%, enquanto nos tratados 
variou de 2,1 a 2,4%. Notou ainda, que os tubérculos tratados, 
quando cultivados, nasceram mal, dando rendimentos baixos. 

Orman (24) obteve resultados na redução da brotação durante 
3 meses, com o uso do produto comercial "Barsprout" à base do 
M E N A , à razão de 4 onças (112,8 g) por saco, apresentando-se 
o produto, após esse tempo, em excelentes condições para o comércio. 

Pujais, Nylund e Krantz (26) efetuaram estudos sobre redução 
da brotação nas variedades de batatinha "Triumph" e "Cobbler" 
empregando o M È N A sob três maneiras diferentes: a) polvi-
lhamento à razão de 20 mg por kg de tubérculos (neste caso o éster 
metílico foi diluído em acetona e misturado com talco à razão de 
20 mg de éster para 1,65 g de talco) ; b) aspergindo os tubérculos 
com "Fruitone 46", cuja preparação comercial consiste numa solu­
ção alcoólica de ethylnaphthyl acetato; c) "sem tratar quimica­
mente, ou testemunha". Chegaram à conclusão de que o tratamento 
com polvilhamento foi mais eficiente, na redução da brotação, do 
que o de aspersão, sendo que a temperatura de 68-82°F (20 - 27,8°C) 
foi mais recomendada do que 50-55°F (10 - 12,8°C). Os tubérculos 
tratados não apresentaram diferença dos não tratados, quanto ao 
paladar. 

Smith (30) cita que uma redução excessiva no teor de açúcar 
das batatinhas é responsável por uma coloração escura indesejável. 
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Esse fato é de grande importância, devido ser quase sempre moti­
vado pela brotação. Daí a necessidade de se conseguir meios que 
impeçam a brotação, o que pode ser obtido pela conservação em 
câmaras frigoríficas, ou então, por meio de substâncias químicas, 
como é o caso do M E N A e do T C N B. 

Smith, Baeza e Ellison (31) esclarecem que tubérculos trata­
dos com M E N A e que foram conservados durante 3 meses a 5 0 ° F 
( 1 0 ° C ) , brotaram bem menos do que os tubérculos sem tratar. 

Stuivenberg (32) empregando diversas diluições do éster me­
tílico do ácido alfa naftaleno acético sobre as variedades de bata­
tinha "Noordeling", "Bevelander", "Eigenheimer" e "Record", de­
duziu o seguinte: o emprego, respectivamente, de 0 ,5 , 1,0 e 1,5 g 
do produto por hectolitro de batatinha ( 7 0 kg) em mistura com 
talco e a conservação em envólucros de papel, vêm demonstrar que 
a variedade "Bevelander" tratada com 0 ,5 g do M E N A por 
hectolitro de batatinha ( 7 0 kg) brotou regularmente; com 1,0 g 
houve considerável redução da brotação e com 1,5 g não constatou 
redução proporcional. As variedades "Noordeling" e "Record" 
tiveram a brotação inibida em parte, com 0 ,5 g, mas esta dose não 
suplantou as outras duas; a variedade "Eigenheimer" tratada com 
0,5 g não apresentou propriamente uma inibição, porém, com 1,0 g 
o efeito foi notável, e com 1,5 g muito mais visível. A análise 
dos tubérculos tratados mostrou não haver redução no conteúdo 
do açúcar. 

Tomas e Riker (33) observaram que o M E N A foi efetivo 
na redução da brotação, quer aplicado em mistura com talco ou 
outro pó inerte, quer aspergindo as batatinhas, mas resultados 
mais satisfatórios foram conseguidos sob a forma de vapor. Arma­
zenaram tubérculos tratados com o M E N A à razão de 0,9 g para 
cada 2 7 kg de tubérculos, à temperatura de 21°C, obtendo bons 
resultados, principalmente quando o éster foi impregnado em tiras 
de papel de filtro deixadas no compartimento das batatinhas, não 
havendo escurecimento da polpa nos tubérculos tratados. 

Wilson e Mac Kee (34) provaram que o emprego de 0 ,5 a 1 
onça ( 1 4 , 1 a 28,3 g) do M E N A, por tonelada, trouxe bons resul­
tados somente quando aplicado em pequenos lotes, devido, princi­
palmente, à dificuldade em se manter o ambiente com absoluta 
falta de ventilação. Constataram, também, que os tubérculos tra­
tados não tiveram modificadas as suas qualidades culinárias. 

Trabalhos holandeses (27) esclarecem ainda que: a) com 
uma grama de éster metílico do ácido alfa naftaleno acético por 
hectolitro de batatinha é possível sustar a brotação com eficiência; 
b) pelo tratamento com o éster, a porcentagem de apodrecimento 
se eleva um pouco, mas permanece dentro dos limites moderados 
(cerca de 1 a 2 % ) ; c) o tratamento por via seca é mais reco-
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mendado na conservação de pequenos lotes, sendo mais barato e 
mais simples; produz porcentagem menor de apodrecimento, de­
vendo por conseguinte ser preferido à aspersão, onde o éster é 
dissolvido em álcool ou acetona. 

Ellison ( 8 ) , e Ellison e Cunnigham (9) observaram que o 
T C N B , sob forma de polvilhamento, não favoreceu o apareci­
mento de podridão seca ocasionada por Fusarium, como aconteceu 
com o M E N A. O emprego de 2,7 g do T C N B, para cada 27 
kg de tubérculos, não controlou satisfatoriamente a brotação. 

Emilsson e Gustafsson (10 e 12) informam que o T C N B na 
base de 12 g para 100 kg de batatinha inibe a brotação, mas estas, 
quando plantadas, pouco desenvolvem, falhando muito. Sob con­
dições favoráveis, doses de 3 a 6 g inibiram satisfatoriamente a 
brotação. 

Münster (23) cita que a perda de brotação e a conservação 
de batatas em ambiente escuro e fresco, favorece o aparecimento 
de podridões causadas por Fusarium, razão pela qual o emprego de 
Fusarex à base de 2, 3, 5, 6 tetracloronitrobenzeno foi estudado. Os 
resultados demonstraram que o T C N B foi eficiente na redução 
dos apodrecimentos e ainda na inibição parcial da brotação. Os 
tubérculos tratados, quando utilizados no plantio, produziram plan­
tas fracas e de baixa produção. 

Neste trabalho, sobre o emprego de substâncias químicas ini­
bidoras da brotação dos tubérculos de batatinha para consumo, 
são relatados os resultados obtidos pela Seção de Raízes e Tubér­
culos, a partir de 1946. Para esse fim a matéria foi dividida em 
duas partes, sendo que a primeira, referente a observações preli­
minares, serviu de base às experiências definitivas, tratadas na 
segunda parte. 

2 — MATERIAIS E MÉTODOS 

Nas seis primeiras observações preliminares, unicamente se 
empregou o éster metílico do ácido alfa naftaleno acético — MENA 
— sob a forma de polvilhamento, utilizando para esse fim um 
produto comercial denominado Agermina, e na base de 70 g para 
100 kg de tubérculos, dose essa aplicada em dobro na sétima 
observação. 

As condições de ambiente foram as seguintes: a) em câmara 
frigorífica, a 5 e 8°C, com 85% de umidade relativa; b) em con­
dições normais de depósito, onde a temperatura variou de 20 a 
25°C, com umidade relativa de cerca de 60%. 

O tempo de permanência dos tubérculos sob essas condições 
variou, de uma observação para outra, de 2 a 6 meses. 
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Os resultados conseguidos demonstraram, de um modo geral, 
o seguinte: a) entre variedades houve pequenas diferenças quanto 
ao comportamento para os diferentes tratamentos; b) as bata­
tinhas não tratadas mas abafadas, brotaram mais rapidamente do 
que as não abafadas, a idênticas temperaturas; c) as tratadas 
com o éster brotaram menos do que as não tratadas, principalmente 
quando conservadas a 8°C; d) à temperatura de 8°C e 90% de 
umidade relativa sem o uso do éster, houve maior brotação do que 
a 20 e 25°C e 60% de umidade relativa, para todas as variedades, 
porém, o estado de turgescência das batatinhas era dos melhores, 
enquanto a 20 e 25°C os tubérculos estavam murchos à semelhança 
de passas; e) as batatinhas tratadas e conservadas fora da câ­
mara (20 e 25°C) apodreceram muito, na maioria dos casos devido 
a bactérias (podridão mole). 

3.1.2. — Segundo ensaio. Iniciado em janeiro de 1947, e ter­
minado em março do mesmo ano (120 dias). 

As variedades estudadas foram: "Golden", "Casca Roxa" e 
"Konsuragis". A maneira de conservação e tratamento diferiu 
radicalmente do primeiro ensaio. De cada variedade foram toma­
dos dois lotes, sendo que em um deles aplicou-se o éster; as batatas 
foram colocadas, a seguir, em abafadores constituídos por uma 
camada de palha recoberta por uma de terra, deixando alguns res­
piros. Decorridos 60 dias, notou-se que nos lotes tratados a brota­
ção era menor do que nos testemunhas. Chamou-nos a atenção 
nessa ocasião a porcentagem elevada de tubérculos com podridão 
mole, principalmente nos lotes que foram polvilhados com a mistura 
contendo o éster. Nessa ocasião os tubérculos em bom estado foram 
novamente tratados, tendo-se antes o cuidado de desbrotá-los. 
Nessas condições permaneceram por mais 60 dias, quando novas 
e definitivas anotações foram feitas, obtendo-se idênticos resulta­
dos, isto é, redução da brotação e maior porcentagem de tubérculos 
com podridão mole, nos tratados. 

3.1.3. — Terceiro ensaio. Iniciado em agosto de 1947 e ter­
minado em janeiro de 1948 (180 dias). 

Oito variedades foram estudadas: "Eigenheimer", "Bintje", 
"Doré", "Saskia", "Alpha", "Eersteling", "Geelblon" e "Voran", 
sendo tomados, de cada uma, quatro lotes, dois tratados e dois sem 
tratar, conservados a 8 e 23°C, protegidos por sacos duplos de 
aniagem, para forçar a brotação e impedir em parte a perda do 
éster por evaporação. 

Aos 60 e 120 dias foram feitas observações, verificando-se que 
os tubérculos tratados e conservados a 8°C brotaram menos do que 
os tratados e mantidos a 23°C. Comparando-se, no entanto, os 
tratados com os não tratados, a iguais temperaturas, não se notou 
redução acentuada na brotação, porém, aqueles que receberam o 
éster estavam mais túrgidos. 
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Identicamente ao observado para as experiências anteriores 
houve maiores porcentagens de tubérculos com podridão mole, nos 
polvilhados. 

3.1.4. — Quarto ensaio. Iniciado em setembro de 1947 e ter­
minado em março de 1948 (210 dias). 

As variedades utilizadas foram as mesmas do terceiro ensaio. 

O modo de conservação diferiu bem dos anteriores, visto utili­
zarem-se caixas de madeira com um visor de vidro. De cada va­
riedade, um lote foi polvilhado com a mistura contendo o éster, e 
outro não, sendo as caixas conservadas a 25°C. Aos 90, 150 e 210 
dias foram feitas anotações, ficando constatado que não houve 
influência do produto sobre o retardamento e redução da brotação, 
havendo nos tratados uma elevação na porcentagem de tubérculos 
com podridões mole e seca. 

3.1.5. — Quinto ensaio. Iniciado em dezembro de 1947 e ter­
minado em junho de 1948 (180 dias). 

Empregou-se unicamente a variedade "Casca Roxa", em qua­
tro lotes, colocados em caixas hermeticamente fechadas e munidas 
de visor de vidro. Os tubérculos de duas caixas foram tratados e 
conservados respectivamente a 8°C e 90% de umidade relativa e 
22°C e 60% de umidade relativa. As outras duas caixas serviram 
como testemunhas, a idênticas temperaturas. 

As observações finais demonstraram o seguinte: a) os tu­
bérculos tratados brotaram menos do que os sem tratar; b) à 
temperatura de 8°C, o comprimento dos brotos foi três vezes 
superior ao das batatas conservadas a 22°C, mas o estado de tur­
gescência daquelas era superior ao destas. As porcentagens de 
podridão seca e mole foram praticamente iguais, nos diferentes 
tratamentos (Fig. 1 ) . 

3.1.6. — Sexto ensaio. Iniciado em fevereiro de 1948 e ter­
minado em agosto (180 dias). 

Variedades empregadas: "Eigenheimer", "Bintje", "Doré", 
"Alpha", "Voran", "Eersteling", "Saskia", "Geelblon" e "Paraná 
Ouro". 

Utilizando apenas condições normais de armazenamento, caixas 
de madeira recobertas com sacos de aniagem e temperatura de 
22°C e 60-70% de umidade relativa, observamos o seguinte: até os 
120 dias houve uma redução no tamanho dos brotos das batatinhas 
tratadas em relação às não tratadas. Daí para diante a droga não 
mais agiu. Algumas variedades, como por exemplo "Eigenheimer", 
"Alpha" e "Paraná Ouro", foram mais sensíveis à ação do éster. 

Quanto à perda de peso, houve variações acentuadas entre 
variedades. Assim, "Doré", "Geelblon", "Eigenheimer" e "Saskia" 
foram as que se esgotaram mais rapidamente, quando tratadas, e 
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"Alpha", "Paraná Ouro", "Eersteling" e "Bintje", quando não tra­
tadas. Considerando as diferenças havidas entre as tratadas e as 
não tratadas, chegou-se à conclusão que houve uma perda de peso 
de 11% para as não tratadas. 

3.1.7 — Sétimo ensaio. Iniciado em dezembro de 1949 e ter­
minado em agosto de 1950 (240 dias). 

 
 

A dose do éster foi o dobro da aplicada nas observações ante­
riores — 140 gramas de "Agermina" para 100 kg de tubérculos. 

A variedade empregada foi a "Voran", em quatro lotes, sendo 
dois deles (um tratado e outro não) colocados à temperatura de 
5°C e 85% de umidade relativa; os outros dois (um tratado "e outro 
não) foram deixados sob condições normais de temperatura — 
cerca de 22 a 26°C e 60% de umidade relativa. 

Após 240 dias de armazenamento foi possível verificar o 
seguinte: a) o material fora da câmara, quer tratado ou não, 
estava totalmente tomado por Pseudococcus maritimus, prejudican­
do qualquer anotação; b) as batatinhas tratadas da câmara esta­
vam acentuadamente esgotadas, porém em melhor estado do que 
as não tratadas, havendo uma redução no peso, dos não tratados 
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em relação aos tratados, de 2,6% ; e) a diferença entre o compri­
mento dos brotos era visível, sendo estes bem menores nos tu­
bérculos tratados. 

3.1.8 — Resumo das observações. Resumindo-se os resultados 
conseguidos nas observações de caráter preliminar, chega-se à 
conclusão que: a) houve, na maioria das experiências, uma ligeira 
influência do éster metílico do ácido alfanaftaleno acético (MENA) , 
principalmente quando o éster foi aplicado sobre os tubérculos e 
estes conservados em ambiente confinado; b) as batatinhas tra­
tadas e conservadas a baixa temperatura mantiveram-se mais túr­
gidas, o que não se deu com o material conservado fora da câmara 
frigorífica; c) algumas variações foram observadas entre varie­
dades, quanto ao estado de brotação e perda de peso; d) a por­
centagem de tubérculos com podridão aumentou consideravelmente 
nos tubérculos que receberam a mistura contendo o éster, princi­
palmente quando conservados a temperaturas de 22 a 25°C e 60% 
de umidade relativa; e) à temperatura de 8°C o éster não chegou 
a impedir a brotação, muito embora os tubérculos tenham se mos­
trado mais turgescentes, e com menor brotação que os não tratados. 

3.2 — EXPERIÊNCIAS DEFINITIVAS 

3.2.1 — Primeiro ensaio. Iniciado em fevereiro de 1950 e ter­
minado em julho (180 dias). 

Variedades empregadas: "Sneeuw S. 56", "White Bliss", "Eers-
teling", "Eigenheimer" e "Bintje". Os tubérculos dessas varieda­
des foram polvilhados com os produtos comerciais "Barsprout" e 
"Fusarex", e guardados em sacos duplos de papel, com as bocas 
amarradas para evitar a perda da droga, por volatilização. 

Para termo de comparação foram deixados tubérculos sem 
tratar, de cada uma das variedades. 

A temperatura ambiente oscilou entre 18 e 26°C, com 60 a 
70% de umidade relativa. De cada variedade tomaram-se 100 
tubérculos, colhidos na mesma ocasião e localidade, e com igual 
peso médio. As anotações foram feitas de 30 em 30 dias, conforme 
mostra o quadro n.° 1. 

O estudo dos dados apresentados no quadro 1 mostra o se­
guinte: a) a variedade "Bintje" foi a que apresentou brotos mais 
compridos e, "White Bliss" e "Sneeuw S. 56", mais curtos; b) a 
"Eersteling" brotou mais rapidamente do que as demais varieda­
des; c) de um modo geral os "testemunhas" brotaram mais que 
os tratados; d) "Barsprout" mostrou ser o produto mais eficiente 
para a redução da brotação; e) o emprego de drogas aumentou 
a porcentagem de tubérculos com podridão mole, devido principal­
mente a bactérias, confirmando dessa maneira as observações pre­
liminares ; f) o "Fusarex" reduziu a porcentagem de tubérculos 
com podridão seca devida a Fusarium mas não evitou a podridão 
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mole; g) considerando-se de um modo geral as perdas provocadas 
por apodrecimentos e diminuição de turgescência motivada pela 
brotação, notou-se que as batatinhas testemunhas perderam menos 

QUADRO 1.—Resultados obtidos com o emprego de substâncias inibidoras da brota­
ção da batatinha. 4 O ensaio, Campinas, 1953 

Varie­ Trata­

E S T A D O D E B R O T A Ç Ã O 
(Anotações mensais) Perda 

de peso 
final (*) 

P O D R I D Õ E S 

dade mento 
1 . a 2 . a 3 . a 4 . a 5." Média 

Perda 
de peso 

final (*) Mole 
(**) 

Seca 
(***) 

mm mm mm mm mm mm % % % 

Eersteling Teste­
munha 11 12,1 13,4 15,3 30,3 16,4 30,2 7 5 

Bars-
prout 8,4 15,2 21,4 17,5 12,5 27,1 3 6 

Fusarex 6 12,0 13,5 24,9 25,2 16,3 33,1 7 3 

Bintje Teste­
munha Iníc. 6,5 15,0 68,0 82,9 34,5 27,6 6 6 

Bars-
prout 1,4 15,3 16,4 29,4 12,5 33,6 7 12 

Fusarex . . . . 3,2 19,2 25,9 45,7 18,8 36,8 8 7 

Eigenhei-
mer 

Teste­
munha 

Bars-
prout 

Iníc. 10,4 

5,1 

13,8 

11,5 

21,3 

15,5 

47,0 

20,3 

18,5 

10,5 

35,2 

38,0 

11 

8 

10 

7 

Fusarex 9,6 13,6 20,4 44,4 17,6 51,7 21 10 

Whi te 
Bliss 

Teste­
munha Iníc. 8,3 15,9 16,9 21,8 12,6 59,0 44 ?> 

Bars-
prout 4,3 14,9 15,4 16.1 10,1 59,4 36 10 

Fusarex 9,6 16,6 16,9 20,8 12,8 58,1 33 5 

Sneeuw 
S. 56 

Tèste-
. munha 

Bars-
prout 

Iníc. 5,5 

0,6 

16,4 

11,8 

21,7 

16,0 

19,5 

15,3 

12,6 

8,7 

36,8 

49,6 

9 

8 

12 

26 

Fusarex 5,0 17,8 19,6 26,3 13,7 43.8 12 9 

(*) Redução do peso devida a apodrecimento e perda de turgescência. 
(**) Podridão mole, causada principalmente por bactérias. 

(***) Podridão seca, causada por Fusarium. 

peso do que as tratadas com Barsprout e, principalmente, com o 
Fusarex; a White Bliss foi a variedade mais sensível de todas, 
chegando a apresentar uma quebra de 59% do peso inicial, após 
180 dias de armazenamento. 

Os tubérculos em bom estado foram plantados para verificação 
do efeito das drogas, observando-se, no crescimento e produção, que 
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o "Barsprout" e o "Fusarex" retardaram mais o nascimento, mas 
após alguns dias quase todas as plantas estavam praticamente 
igualadas, com ligeira superioridade dos "testemunhas", para algu­
mas variedades. A produção média por planta foi a seguinte: 

Variedade Testemunha Fusarex Barsprout 
9 9 9 

SneeuwS..56 255 173 309 
Eigenheimer 209 226 194 
Bintje 286 173 286 
Eersteling 192 146 152 
White Bliss 253 242 157 
Média 239 192 220 
Observa-se pela relação anterior que, embora as diferenças 

tenham sido pequenas, ainda assim foram, na maior parte das 
vezes, favoráveis ao Testemunha. 

3.2.2 — Segundo ensaio. Iniciado em março de 1950 e ter­
minado em novembro (250 dias). 

Para esta experiência empregaram-se as variedades "Meerlan-
der", "Bevelander", "Prummel P. 202", "Saskia" e "Eersteling". 

A temperatura ambiente variou entre 18 e 26°C, como no 
anterior, sendo os tubérculos de cada uma das variedades conser­
vados em caixas de madeira com juntas tomadas. As batatinhas 
foram tratadas com os produtos "Fusarex" e "Barsprout" nas 
doses recomendadas pelos fabricantes, permanecendo nestas con­
dições durante 250 dias, quando então foram abertas as caixas e 
feitas as anotações. 

QUADRO 2.—Resultados obtidos com o emprego de substâncias inibidoras da brota­
ção da batatinha. 2 o ensaio, Campinas, 1950 

Diferença de 
Podridões 

Brotação após Diferença de 
Variedade Tratamento 250 dias de peso, incluindo 

conservação podres 
Mole Seca 

Meerlander 

Bevelander 

Prummel P202 

Saskia 

Eersteling 

Testemunha 
Barsprout 
Fusarex 

Testemunha 
Barsprout 
Fusarex 

Testemunha 
Barsprout 
Fusarex 

Testemunha 
Barsprout 
Fusarex 

Testemunha 
Barsprout 
Fusarex 

2,5 
1,5 
2,6 

3,0 
1,2 
3,4 

3,4 
1,6 
3,2 

3,0 
0,8 
2,7 

3,6 
1,4 
3,1 

% 
12,5 
17,5 
11,2 

15,3 
16,3 
16,5 

13,8 
21,0 
18,3 

7,0 
8,0 
9,5 

11,3 
8,3 

11,3 

26 
32 
20 

1 
3 
7 

5 
8 
8 

4 
2 
2 

1 
1 
1 

11 
17 
11 

14 
24 
14 

0 
0 
0 

0 
1 
1 
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O estudo do quadro 2 mostra que, de um modo geral, o 
"Barsprout" exerceu uma ação efetiva sobre a redução da brotação. 
As batatas que receberam esse produto estavam bem entumecidas, 
chamando a atenção, principalmente quando comparadas aos "tes­
temunhas", que estavam bem esgotados. Observou-se no entanto, 
que a porcentagem de tubérculos com podridão era elevada nesse 
tratamento, confirmando os resultados anteriormente obtidos. 

Comparando-se o efeito das drogas sobre as variedades, nota­
mos que a "Meerlander" apresentou maiores porcentagens de tu­
bérculos com podridão mole, principalmente quando recebeu o 
"Barsprout"; já na "Saskia" tal fato não foi observado. 

3.2.3 — Terceiro ensaio. Iniciado em janeiro de 1951 e ter­
minado em outubro (270 dias). 

As variedades incluídas nesta experiência, "Oka", "Bem" e 
"Matador", foram divididas em quatro lotes, de maneira a termos o 
mesmo tratamento repetido quatro vezes. Esses lotes foram colo­
cados em caixas de madeira, hermeticamente fechadas e conserva­
das em ambiente com temperatura oscilando entre 18 e 26°C. 

Incluímos nesta experiência mais uma droga, a "Tuberite". 

As observações feitas após 270 dias de armazenamento, de­
monstraram que o "Barsprout" foi o produto mais eficiente na 
redução da brotação, ao passo que a "Tuberite" favoreceu o desen­
volvimento de Pseudococcus maritimus, tornando-se impossível 
fazer a maioria das anotações, tal a intensidade do ataque. No 
quadro n° 3 apresentamos os resultados obtidos. 

QUADRO 3.—Resultados obtidos com o emprego de substâncias inibidoras da brota­
ção da batatinha. 3 o ensaio, Campinas, 1951 

Variedades Tratamento 
Comprimento 

médio dos 
brotos 

Perda de peso, 
incluindo 

Podridão 

Variedades Tratamento 
Comprimento 

médio dos 
brotos tubérculos 

podres Mole Seca 

mm % % % 
Testemunha 
Barsprout 
Tuberite (*) 
Fusarex 

20,9 
7,1 

26,8 

32,0 
38,6 

42,7 

7,0 
7,0 

13,5 

1,0 
2,5 

5,0 

Testemunha 
Barsprout 
Tuberite 
Fusarex 

18,4 
1.7 
3,5 

14,8 

31,3 
28,5 
29,7 
38,2 

4,0 
0,5 
8,0 
4,0 

0,6 
3 ,0 
1,0 
2,0 

Testemunha 
Barsprout 
Tuberite 
Fusarex 

14,8 
1.8 

Pouco brotada 
5,3 

41,3 
39,1 
36,6 
42,3 

43,3 
38,0 
48,5 
36,0 

9,3 
15,3 
19,0 
17,5 

(* ) Perdido devido a Pseudococcus maritimus. 
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Conforme se depreende do exame do quadro 3, a variedade 
que mais brotou foi a "Oka". Das drogas empregadas a mais 
eficiente na redução da brotação foi "Barsprout", seguindo-se 
"Tuberite". 

Quanto à perda de peso, incluindo-se batatas podres, verificou-
se que os tubérculos tratados com "Fusarex" foram os que mais 
perderam peso, mais ainda que o "Testemunha". Em relação às 
podridões mole e seca, ficou bem evidenciado que a variedade 
"Matador" apodrece muito facilmente, quer tratada ou não. 

Nesta experiência foi notado nos tubérculos forte ataque por 
Pseudococcus maritimus, principalmente na variedade "Oka" tra­
tada com "Tuberite". 

3.2.4 — Quarto ensaio. Iniciado em março de 1953 e termi­
nado em julho do mesmo ano (120 dias). 

Nesta experiência adotamos as características dadas a seguir. 
Variedades — "Merkur", "Sabina", "Flava", "Konsuragis" e 

"Eigenheimer", colhidas alguns dias antes (em Campinas) e sem 
início de brotação. 

Tratamentos — Cada variedade foi dividida em 16 lotes, o 
mais uniformes possível, tratados da maneira apresentada a seguir. 

Testemunha (sem tratar) — dois lotes a cerca de 25°C e 60% 
de umidade relativa e dois a 4°C e 90% de umidade relativa. 

Barsprout — Na base recomendada pelos fabricantes (1 libra 
para 272 quilos de batatinha), dois lotes a cerca de 25°C e 60% 
de umidade relativa e dois a 4°C e 90% de umidade relativa. 

Fusarex — Na base de 0,5 libra para 50 quilos de batatinha, 
dois lotes a cerca de 25°C e 60% de umidade relativa e dois a 4°C 
e 90% de umidade relativa. 

Tuberite — Na base de 6 libras por tonelada de batatinha, 
dois lotes a cerca de 25°C e 60% de umidade relativa e dois a 4°C 
e 90% de umidade relativa. 

Os tubérculos foram colocados em sacos duplos de papel e 
fechados, permanecendo nessas condições durante 120 dias, quando, 
então, foram abertos e examinados. 

Verificamos pelo quadro 4, que, de um modo geral, as drogas 
foram eficientes na redução da brotação, principalmente a "Tube­
rite", quando os tubérculos tratados foram conservados em câmara 
frigorífica a 4°C. À temperatura de cerca de 25°C, apenas o 
"Barsprout" mostrou ligeira superioridade (Figura 2 ) . 

Pelo estudo do quadro 4, podemos tirar as seguintes conclu­
sões: a) a variedade que mais brotou foi "Eigenheimer"; b) em 
alguns casos o comprimento dos brotos das batatinhas conservadas 
a 4°C foi superior ao dos mantidos a cerca de 25°C, mas o estado 
de turgescência daqueles era visivelmente superior; c) a influên-





BOOCK 

OUT., 1 9 5 7 INIBIDORES DA BROTAÇÃO DA BATATINHA 9 7 

cia das drogas sobre os tubérculos das diversas variedades foi bem 
visível quando os mesmos foram mantidos a 4°C, principalmente 
para o "Tuberite", onde não se constatou nenhum broto nas varie­
dades "Flava" e "Sabina", enquanto os testemunhas, a igual tem­
peratura, acusavam hastes de, respectivamente, 15,6 e 22,9 mm; à 

QUADRO 4.—Resultados obtidos com o emprego de substâncias inibidoras da brota­
ção da batatinha. 1° ensaio, Campinas, 1950 

Variedades Tratamento 

Comp, médio 
dos brotos 

Perda de 
peso 

Tubérculos com 
podridão 

Estado de 
turges­

cência (*) 
Variedades Tratamento 

± 2 5 ° C 4°C ± 2 5 « C 4 ° C 

Mole Seca 

± 2 5 ° C 4°C 

Variedades Tratamento 

± 2 5 ° C 4°C ± 2 5 « C 4 ° C ± 2 5 ° C 4°C ± 2 5 ° C 4°C ± 2 5 ° C 4°C 

mm m m % % «° n" n° 

Testemunha 44,1 52,3 23,1 6,0 1 6 Reg. ot. 
Eigenheimer Barsprout 19,6 1.5 16,6 4,9 1 . . . . 8 ' 1 Bom Ot. 

Tuberite 35,0 1>9 20,5 5,7 2 • • • • Reg. Ot. 
Fusarex 63,4 9,7 23,0 5,6 1 . . . . 5 . . . . Reg. Ot. 

Testemunha 32,8 22,9 18,2 5,7 1 11 . . . . Reg. Ot. 
Flava Barsprout 21,3 8,0 18,7 4,2 1 . . . . 4 . . . . Bom Ot. 

Tuberite 26,4 0,0 17,7 6,4 1 . . . . 10 2 Reg. Ot. 
Fusarex 30,2 0,5 18,0 4,6 1 . . . . 5 1 Reg. Ot. 

Testemunha 31,0 28,3 21,2 5,9 9 1 Reg. Ot 
Konsuragis Barsprout 18,9 3,1 19,8 5,3 6 2 Reg. Ot 

Tuberite 32,0 1,0 20,5 6,2 8 1 Bom Ot. 
Fusarex 36,7 1,3 21,4 5,5 1 . . . . 6 1 Bom Ot. 

Testemunha 23,5 33,7 29,6 6,9 2 1 34 1 Reg. Bom 
Merkur Barsprout 15,0 0,3 27,4 6,9 1 . . . . 25 1 Bom Ot. 

Tuberite 26,8 0,7 31,9 8,0 1 1 40 1 Reg. Ot. 
Fusarex 21,1 3,2 27,2 6,6 2 1 41 2 Bom Ot. 

Testemunha 26,1 15,6 17,3 5,5 6 2 Bom Ot. 
Barsprout 17,7 3,5 19,2 6,4 4 * • • • 5 2 Bom Ot. 

Sabina Tuberite 24,5 0,0 22,5 6,7 12 1 Reg. Ot. 
Fusarex 21,5 0,9 18,2 6,1 1 1 6 1 Bom Ot. 

(*) Reg. = regular; Ot. = ótimo. 

temperatura de cerca de 25°C, apenas o "Barsprout" mostrou 
pequena diferença; d) as menores perdas de peso a cerca de 25°C 
foram verificadas nas variedades "Flava" e "Sabina" e as maiores, 
na "Merkur", a 4°C. A não ser uma brotação um pouco mais 
acentuada da "Merkur", nas demais variedades não houve diferen­
ças nítidas; os tratamentos praticamente não influiram sobre a 
perda de peso, o que não se verificou com as temperaturas, onde 
o armazenamento a 4°C e 90% de umidade relativa foi altamente 
superior em relação a 25°C e 60% de umidade; e) o número de 
batatinhas podres nos lotes conservados a 25°C foi superior aos 
conservados a 4°C, principalmente na "Merkur"; as drogas prati­
camente não influiram sobre a redução do número de batatinhas 
podres, havendo mesmo caso onde o seu emprego aumentou o 
número de tubérculos estragados, quando comparado com o teste­
munha, sem tratar. 



USE OP SPROUTING INHIBITING SUBSTANCES ON POTATO TUBERS 

S U M M A R Y 

Storage of Irish potato tubers under 3 to 5° C, with air moisture remaining 
between 70 and 90%, affords good results in preventing sprouting of the tubers. 
As this treatment enables sugar formation in the tubers, the latter should 
not be used for consumption due to their unpalatability. 

At temperatures above 8 ° C sprouting occurs with loss of weight and other 
disadvantages. 

In the experiments herein reported two hormonlike substances were used 
to prevent sprouting under different temperatures. The chemical used were the 
methyl ester of alphanaphtaleneacetic acid (MENA) and 2, 3, 5, 6 tetrachloro¬ 
nitrobenzene (TCNB) mixed with talc. 

Under room temperatures practically little or no influence was shown by the 
treatments. However, under 8 ° C with an air moisture of 85%, MENA gave sa­
tisfactory results when tubers were stored during a period of 6 to 8 months. 



The results obtained were not alike for all varieties tested. 
It has also been found that some varieties show an increase in the per­

centage of soft rot in tubers receiving the hormonlike substances, mainly at room 
temperatures (20 to 25° C) . 
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